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CONSIDERAÇÕES FITOGEOGRÁFICAS SOBRE O GÊNERO ADESM1A

(LEGUMINOSAE-FABOIDEAE) NO BRASIL

Por SILVIA T.S. MIOTTO1e JORGE L. WAECHTER2

Son discutidos los patrones de distribución geográfica y de diversidad dei gênero templado
sudamericano Adesmia (Leguminosae, Faboideae) en Brasil, particularmente para los tres estados de la
región sur: Rio Grande do Sul, Santa Catarina y Paraná. Las 17 espécies nativas pertenecen a 4 séries:
Muricatae (1), Subnudae (2), Bicolores (4) y Psoraleoides (10). Las tres primeras séries representan Una

clara extensión a los subtrópicos brasileros de la distribución relativamente amplia en las provincias
biogeográficas del sur (Patagónica) y del este (Andina), mostrando un número bajo de espécies y una
distribución geográfica restricta al sur. La cuarta série es endémica en el sur de Brasil, presentando un
número relativamente alto de espécies, algunas de las cuales están restrictas a regiones montañosas
particulares. Los patrones de distribución geográfica y la concentración de espécies de Adesmia
concuerdan con otros elementos florísticos del sur templado (Austral-Antárticos) y del norte templado
(Holárticos), los cuales representan una parte conspicua de la flora del planalto brasilero. La diferenciación
infragenérica en el sur del Brasil (Psoraleoides) Indicauna Inmigración relativamente antigua, posiblemente
durante glaciaciones tempranas del cuaternario, siguiendo la expansión de tipos de vegetación xerofítlcos,
más o menos abiertos (praderas y estepas).

Resumen

Summary Geographic and diversity patterns of the South American temperate genus Adesmia (Legu
minosae, Faboideae) are discussed in the Brazilian range of distribution, coincident with the three Southern
states: Rio Grande do Sul, Santa Catarina and Paraná. The 17 indigenous species belong to 4 séries:
Muricatae (1), Subnudae (2), Bicolores (4) and Psoraleoides (10). The first three séries represent a clear
Brazilian subtropical extension from relatively widespread distributions mainly in southern (Patagonian) and
western (Andean) blogeographlc provinces, showing a low species number and a south-restricted
geographical distribution. The fourth séries is endemic to Southern Brazil, having a relatively high number
of species, some of them restricted to particular mountainous regions. Geographic patterns and species
concentration of Adesmia agree with other south-temperate (Austral-antarctic) and north-temperate
(Holarctic) centered floristic elements, which represent a conspicuous part of the Brazilian highlands’ flora.
Infrageneric differentiation in Southern Brazil (Psoraleoides) indicates a relatively old immigration, possibly
during early quaternary glaciations, following the expansion of more or less open and xerophytic vegetation
types (meadows and steppes).

Key words: Adesmia, Leguminosae-Faboideae, Brasil, geographic distribution.

INTRODUÇÃO Adesmia é um género exclusivamente sul-ameri¬
cano, sendo o maior das leguminosas austro-

extratropicais do continente americano, com área
pertence à tribo monotípica Adesmieae (Hut- de distribuição ao longo da Cordilheira dos Andes,
chinson, 1964; Polhill, 1981) e está subdividido em

O género Adesmia DC. (Leguminosae-Faboideae)

desde o norte do Peru até a Terra do Fogo. A maior
dois subgéneros. Adesmia (34 séries) eAcanthadesmia concentração de espécies, ,ou seja, o centro de
Burkart (9 séries), com aproximadamente 230 • diversidade, se encontra na cordilheira chileno-ar-
espécies (Burkart, 1967; Ulibarri, 1980, 1986). gentina e nas regiões semi-áridas argentinas

(Burkart, 1967).
No Brasil, o gênero foi estudado por Miotto

(1993a) e Miotto & Leitão Filho (1993), que citam 17

AdjuntadoDepto.deBotánica,UFRGS;BolsistaCNPq.
espécies todas pertencentes ao subgénero Adesmia
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Psoraleoides Burkart (10). As espécies brasileiras Planalto Meridional, que, por sua vez, determinam
apresentam distribuição restrita aos três estados da condições de clima temperado e formações campes-
região sul: Rio Gfande do Sul, Santa Catarina e tres, representando um condicionamento favorável

para espécies meso oumicrotérmicas e heliófilas. A
Os estudos fitogeográficos sobre leguminosas da relação das séries e espécies brasileiras (Tabela 1)

América do Sul são escassos, podendo-se destacar o mostra umgradiente de riqueza decrescente no sen-

de Malme (1931), que faz considerações sobre as tido sul-norte e diferentes padrões ou amplitudes
leguminosas sul-rio-grandenses,dividindo a família geográficas, tendo por base os estados austro-

em dois grupos: o andino e o brasileiro. Os gêneros brasileiros.
de leguminosas ocorrentes na Argentina, são consi¬

derados por Burkart (1952), com base em seus cen¬

tros de diversidade e área de distribuição de

espécies, como endémicos, andinos, sonorianos, Subnudae,Muricatae e Bicolores, que apresentamuma

boreais, tropical-americanos e pantropicais. Para distribuição relativamente ampla no cone sul e

Rambo (1953a), que conserva a nomenclatura penetramno Brasilpelo extremo sul, na fronteira do
fitogeográfica adotada pelos dois autores anterior- Rio Grande do Sul com a Argentina (Província de
mente citados, o contingente andino abrange Corrientes) e o Uruguai (Fig. 1e 2); b) o segundo é

gêneros andinos propriamente ditos, sonorianos e formado pela série Psoraleoides, que apresenta uma

boreais. Noprimeiro grupo, que engloba os gêneros distribuição relativamente restrita, sendo endémica
com difusão primária nos Andes, somente Adesmia no sul do Brasil (Fig. 2).
alcançã o extremo sul do Brasil, seguindo no Rio
Grande do Sul e no Brasil meridional um linha de distribuição mais restrita no Brasil, atingindo ape-
expansa o sudoeste-nordeste.

O objetivo do presente trabalho é discutir os

padrões de distribuição geográfica e de diversidade
do gênero Adesmia no sul do Brasil, sjtuarido estes

padrões em um contexto florístico mais amplo.

Paraná.

No Brasil, as espécies de Adesmia podem ser re¬

unidas em dois contingentes fitogeográficos bem
delimitados: a) o primeiro é formado pelas séries

As séries Muricatae e Subnudae apresentam,a

nas o extremo sul do Rio Grande do Sul, na região
limítrofe com o Uruguai (Fig. 1 e 2). A série Muri-

MATERIAL E MÉTODO Tabela 1: Categorias infragenéricas e distribuição
geográfica de Adesmia, nos três estados do Sul do Brasil:
Rio Grande do Sul (RS), Santa Catarina (SC) e Paraná

(PR), baseadas em Miotto (1991) e Miotto & Leitão Filho
(1993).

O trabalho temcomobase as informações sobre a

ocorrência das espécies de Adesmia, apresentadas
em trabalhos do gênero para o Brasil (Miotto, 1991,
1993a; Miotto & Leitão Filho, 1993). Estes trabalhos
resultam de intensivas e extensivas coletas nos esta¬

dos meridionais (Paraná, Santa Catarina eRio Gran- Muricatae
de do Sul) e a análise de cerca de 1650 exsicatas,

depositadas em herbários nacionais e estrangeiros.
A partir dos dados de ocorrência das espécies

foram elaborados mapas de distribuição das quatro
séries com representantes nativos no Brasil. Os
padrões geográficos encontrados foram analisados .
e discutidos levando-se em conta aspectos
geomorfológicos e vegetacionais da área estudada,
além de padrões apresentados por outros táxons.

O centro de diversidade da única série endémica

SÉRIE ESPÉCIE RS SC PR

A. muricata (Jacq.) DC. x

Subnudae A. riograndensis Miotto
A. securigerifolia Hert. x

Bicolores A. bicolor (Poir.) DC. • x

A. incana Vogel x

A. latifoiia (Spreng.) Vogel x x

A. punctata (Poir.) DC. x

Psoraleoides A. araujoi Burkart
A. ciliata Vogel
A. psoraleoides Vogel
A. rocinhensis Burkart
A. sulina Miotto

A. tristis Vogel
A. reitziana Burkart
A. arillata Miotto

' A. paranensis Burkart
A. vallsii Miotto

X X

do Brasil (Psoraleoides) foi evidenciado por
quadrículas de riqueza específica, resultantes da
sobreposição dos mapas de distribuição de cada

espécie.

x

x x

x

x x

x

RESULTADOS
x

Adesmia no Brasil representa a extensão
setentrionaloriental da distribuição geral do gênero,
provavelmente condicionada às altitudes do

Número de Espécies 13 12 8
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Fig. 1:- Distribuição geográfica das series Muriattae (hachurado) e Bicolores (pontilhado) no Sul do Brasil.

catae apresenta apenas uma espécie nesta área, A. espécies na mesma área: A securigerifolia e A.
muricata (var. muricata), simpátrica com as espécies riograndénsis, ocorrendo exclusivamente sobre mo¬
da segunda série (Subnudae), porém estendendo-se rros do Escudo Sul-rio-grandense. A. riograndénsis
no sentido oriental até as terras baixas da Planície constitui-se, até o presente momento, em urna
Costeira adjacente. A série Subnudae apresenta duas espécie endémica do Rio Grande do Sul.
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Fig. 2-Distribução geográfica das séries Subnudae (hachurado) e Psoraleoides (pontilhado) no Sul do Brasil,

A série Bicolores apresenta uma distribuição aspecto interessante na distribuição da sériéno Bra-
significativamente mais ampia no sul do Brasil, tan- sil é o padrão disjunto, que pode ser explicado pela
to no sentido continental, continuando por quase ocorrência de florestas nas encostas e ao longo dos
toda a fronteira argentina e uruguaia com o Rio rios, bem como à escassez de coletas na península

situada entre a Laguna dos Patos e o Oceano
Atlântico. A série é formada por quatro espécies,

. Grande do Sul, como no latitudinal, atingindo o

extremo sul do planalto catarinense (Fig. 1). Um
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todas ocorrendo nas duas áreas que definem a Patagónica (Good,1974), domínio Subantártico (Ca-

disjunção acima mencionada: A. latifolia, A. bicolor, brera & Willink,1980) ouregião Chileno-Patagónica
A. punctata (var. punctata e var. Mariana) e A. incana (Takhtajan,1986). Esta região apresenta numerosos

(var. incana). endemismos, em diversos níveis taxonómicos, e di-
A série Psoraleoides apresenta a maior área de versas extensões tropicais e subtropicais, sobretudo

distribuição no sul do Brasil, formando uma grande ao longo da Cordilheira dos Andes. A importância
mancha contínua, desde o centro-sul do Rio Grande desta cadeia de montanhas como corredor biogeo-
do Sul até o nordeste do Paraná, limite setentrional gráfico fica evidente na mistura de contingentes
do gênero no Brasil (Fig. 2). A série caracteriza-se florísticos temperados, tanto do hemisfério sul (ele-

por ser endémica nesta região e por ser a mais mento austral-antártico) como do hemisfério norte

diversificada entre as séries que ocorrem no territó- (elemento holártico) (Cleff, 1979; VanDer Hammen,
rio brasileiro, somando um total de 10 espécies. 1989; Ulloa Ulloa & Jorgensen, 1993).
Metade deste contingente específico é comum aos

três estados da região: A. ciliata, A. psoraleoides, A. (1952) e Rambo (1953a), o gênero Adesmia foi consi-
rocinhensis, A. sulina e A. tristis. Três espécies desta derado como pertencente ao elemento andino, jun-
série são as mais setentrionais do gênero, ocorrendo tamente com outros gêneros de leguminosas, como

apenas em Santa Catarina e no Paraná: A.arillata, A. Anarthrophyllum Benth. e Coursetia DC. A nómen-

paranensis e A. vallsii. Outra espécie com amplitude datura destes autores não deixa claro o caráter
semelhante é A. araujoi, distribuiída no Rio Grande extratropical do gênero Adesmia, importante face à

do Sul e Santa Catarina. A espécie com distribuição existência de elementos florísticos andinos tropicais
geográfica mais restrita da série é A. reitziana, confi- de la Sota, 1973;Cabrera & Willink,1980; Takhtajan,
nada às proximidades do pico do Morro da Igreja 1986).

(1860 ms.m.) ponto culminante de Santa Catarina e,
ao mesmo tempo, de toda a Região Sul.

A série Psoraleoides representa uma extensão sobretudo por Rambo (1951,'1953b, 1958), que reúne

tipicamente brasileira do gênero Adesmia, possi- sob a designação de "elemento andino" tanto um

velmente originada a partir de táxons ancestrais contingente tropicalmontano (andinopropriamente
imigrados de áreas mais austrais ou continentais e dito), como os contingentes temperados setentrio-

posteriormente diversificada diante das condições nais (holárticos) e meridionais (austral-antárticos).

ecológicas favoráveis doPlanalto Meridional.O cen- A presença de leguminosas holárticas na região
tro desta diversificação situa-se, atualmente, no patagónica (Astragalus L. e Glycyrrhiza L.) éno sul e

planalto catarinense, onde ocorrem todas as 10 sudeste do Brasil (Lathyrus L. , Vicia L., Ornithopus
espécies da série (Fig. 3). A partir deste centro de L, Trifolium L. e Lupinus L.) reforça a importância
riqueza,o gênero dilui-se nos sentidos norte e sul. O dos Andes como ponte florística transtropical
fato do estado de Santa Catarina apresentar as (Takhtajan, 1986).

maiores altitudes do sul do Brasil e o maior número

Nas abordagens fitogeográficas de Burkart

A presença de elementos florísticos temperados
nas terras altas do sul do Brasil foi estudada

A -ausência de leguminosas entre os gêneros
de espécies da série, reforça o caráter temperado do meridionais disjuntos (Araucaria A.L. Juss.,
gênero e sugere o planalto catarinense como centro Podocarpus L'Hérit., Drimys J.R. & J.G.A. Forst.,
de origem da série Psoraleoides. Weinmannia L., Fuchsia L, Griselinia J.G.A. Forst.,

Gunnera L. etc.) indica uma diferenciação relativa¬
mente recente para os gêneros americanos endémi¬
cos e, possivelmente, úma origem setentrional.

Adesmia um gênero
Adesmia no espaço brasileiro confirmam o caráter recente no contexto evolutivo da família Legumino-
temperado (Raven & Polhill, 1981) ou austro- sa, tomando por base sobretudo características mor-

extratropical (Burkart, 1967) do gênero, ou sejá, fológicas.
categorias infragenéricas com limites setentrionais

na área estudada e centros de riqueza em regiões
planálticas ou montanhosas. A não expansãopara por Rambo (1953a), um dos prováveis caminhos de
latitudes mais baixas (sudeste do Brasil) provável- migraçãopercorridopor gêneros campestres tempe-
mente reflete a barreira ecológica formada por flo¬

restas úmidas contínuas e formações campestres
insularizadas (campos de altitude). ”

Na América do Sul, a flora temperada concentra¬

se no cone sul extratropical, delimitado biogeogra- nal ou setentrional, representam um contingente
ticamente por diversos autores como região florístico reduzido no Sul do Brasil, diante do eleva-

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Os padrões de distribuição e de diversidade de Ulibarri (1986) considera

A distribuição brasileira das séries Muricatae,
Subnudae e Bicolores demonstra, como já constatado

rados (sudoeste-nordeste), tanto meridionais, como

setentrionais, após atingir o hemisfério sul através

de diversas cadeias montanhosas neotropicais.
As leguminosas temperadas, de origemmeridio-
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Fig. 3.-Número de espécies de Adesmia série Psoraleoides no Sul do Brasil, subdividido em quadrículas de um grau: 1-2
espécies (pontilhado), 3-4 espécies (hachurado), 5-6 espécies (quadriculado) e 8 espécies (sombreado).

do número de gêneros e espécies tropicais (Miotto, oriental. Estas rotas de migração coincidem com as
1993b). Ao contrário de Adesmia e demais gêneros linhas de expansão reconhecidaspor Rambo (1953a)
temperados, a flora de leguminosas tropicais para o espaço sul-rio-grandense, respectivamente
apresenta três principais rotas de migração no Bra- noroeste-sudeste, norte-sul e nordeste-sudoeste, e
sil meridional: uma ocidental, uma central e uma com as provínciasbiogeográficas propostas por Ca-
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